Colóquio Internacional «La Chiesa e il Clero Portoghese nel contesto Europeo» by Saraiva, Anísio Miguel de Sousa
475C R Ó N I C A
Os muitos conventos igrejas e ermidas a ele dedicados em terra alentejana foram outros
tantos multiplicadores de espiritualidade e de cultura. Eles encontram-se espalhados por
inúmeras cidades, vilas do Alentejo e aldeias. 
Ao pensarmos que a dedicação de igrejas e conventos a Santo António foi mais efeito
do que causa da implantação do seu pensamento e do seu culto, ainda que estes tenham
exercido uma forte influência sobre aquela, entendemos que vale a pena recuperar e rein-
tegrar na cultura portuguesa e universal este português cosmopolita, que tanto contribuiu
para alimentar a cultura e a religiosidade no Alentejo e no Algarve. 
O colóquio Santo António e a Cultura Medieval constituiu um contributo positivo para
caracterizar o perfil espiritual e cultural do Santo e Doutor português, para perpetuar a sua
memória e para evocar a sua presença multissecular, sobretudo no Alentejo e no Algarve.
Além dos textos de abertura, da autoria de Joaquim Chorão Lavajo, pela comissão
organizadora, D. Maurílio de Gouveia, arcebispo de Évora, e Manuel Ferreira Patrício,
Reitor da Universidade de Évora, que evocaram “Santo António, um Santo de ontem, de
hoje e de sempre”, a revista Eborensia publicou, no seu n.º 34 (2004), os textos científicos,
cujos títulos elencamos, com os nomes dos respectivos oradores/autores: 
O pensamento de Santo António de Lisboa, por Maria Cândida Pacheco; Santo
António e a hospitalidade: revisitação do conceito, por Maria Teresa Santos; A lição da
natureza em Santo António de Lisboa, por Maria de Lourdes Ganho; As fontes dos sermões
em Santo António de Lisboa, por Henrique Pinto Rema; Potência taumatúrgica do verbo
antoniano, por Carlos H. do C. Silva; Ordem dos Frades Menores no Alentejo e no




«LA CHIESA E IL CLERO PORTOGHESE NEL CONTESTO EUROPEO»
De 4 a 8 de Outubro de 2004, realizou-se em Itália, nas cidades de Roma e Viterbo, o
Colóquio Internacional, subordinado ao tema “La Chiesa e il Clero Portoghese nel contesto
Europeo = The Church and the Portuguese Clergy in the European Context”. Esta inicia-
tiva esteve a cargo dos membros do projecto de investigação Fasti Ecclesiae Portugaliae:
Prosopografia do Clero Catedralício Português (1071-1325), financiado pela Fundação
para a Ciência e a Tecnologia e sediado no Centro de Estudos de História Religiosa da
Universidade Católica Portuguesa, que em conjunto com o Centro de História da Sociedade
e da Cultura da Universidade de Coimbra chamaram a si a co-organização deste evento.
Os trabalhos prolongaram-se por quatro dias, entre o Instituto Português de Santo
António, a Pontifícia Universidade Gregoriana, o Instituto Histórico Italiano para a Idade
Média e a Universidade de Tuscia-Viterbo, decorrendo em sete sessões científicas preen-
chidas por dezassete comunicações, a grande maioria da responsabilidade dos investigado-
res que integram o projecto dos Fasti e de um grupo de historiadores de além-fronteiras (de
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Espanha, França, Bélgica, Itália e Brasil), também especialistas nas áreas da história da
Igreja e do clero catedralício, que se disponibilizaram a dar o seu contributo para o apro-
fundamento do debate. Os propósitos estabelecidos pela organização revelaram-se
igualmente ambiciosos, ao procurar que a reflexão não se fixasse apenas na época medie-
val e se alargasse a outros períodos cronológicos. Essa leitura do tema em tempo longo
consubstanciou-se na realização de uma sessão inteiramente dedicada a intervenções de
historiadores modernistas e contemporaneistas, o que em muito enriqueceu os trabalhos,
que no seu todo se caracterizaram por uma profícua partilha do saber e de experiências
e por uma animada discussão de ideias, cumprindo-se em pleno o objectivo inicialmente
proposto.
Com efeito, tendo o projecto dos Fasti Ecclesiae Portugaliae como finalidade a ela-
boração de uma base de dados prosopográfica do clero secular português, entre 1071 e
1325, criando assim uma ferramenta de trabalho essencial para todos aqueles que se dedi-
quem ao estudo da Igreja e do clero catedralício medievos, procurou a organização deste
colóquio internacionalizar o projecto e ao mesmo tempo ensaiar uma primeira sistematiza-
ção dos dados que no seu âmbito têm vindo a ser coligidos, convidando toda a equipa e
demais investigadores reunidos no colóquio a reflectirem sobre tendências e inter-relações
no contexto eclesial europeu da época.
Daí que grande parte das comunicações se tenha centrado na análise da composição
social, económica e cultural do clero das nossas catedrais, e na reconstituição das carreiras
e dos percursos de alguns dos seus protagonistas, procurando através do diálogo entre a pro-
sopografia e a biografia identificar os pontos de ligação e de divergência da realidade por-
tuguesa com a europeia. Disso mesmo foram exemplo os trabalhos apresentados nas duas
primeiras sessões, realizadas no Instituto Português de Santo António, por Ana Maria Jorge,
Bernardo de Sá-Nogueira, Filipa Roldão e Mário Farelo (“La dimension européenne du
clergé de Lisbonne: 1147-1325”); por Maria Cristina Cunha e Maria João Silva (“Il Clero
della diocesi di Porto nell’Europa del Medioevo”); por Luís Carlos Amaral e André Marques
(“Pouvoir épiscopal et patrimoine seigneurial au XIIIe siècle: le cas de Santa Maria de
Campanhã”); por Jacques Pycke (“L’examen d’un groupe social local devenu international:
la prosopographie du chapitre cathédral Notre-Dame de Tournai”); e por Hélène Millet (“La
participation du Portugal au concile de Pise: 1409”).
Dedicadas às intervenções em torno de cronologias mais avançadas, nas terceira e
quarta sessões, que decorreram na Pontifícia Universidade Gregoriana, usaram da palavra
Vânia Leite Froes (“Le cardinal du Portugal: célébration de la vie et mémoire de la mort à
Florence au Quatrocento”); José Pedro Paiva (“Origini e carriere vescovili nel Portogallo
Moderno: una visione comparata”); e João Marinho dos Santos (“La catéchisation jésuiti-
que dans la stratégie impériale de Jean III”). A ponte para a contemporaneidade esteve, por
sua vez, a cargo de Carlos A. Moreira Azevedo (“L’insegnamento nella Facoltà di Teologia
di Coimbra nel contesto europeo del secolo XIX”); e de Maria Manuela Tavares Ribeiro
(“Le processus de la construction européenne: la vision de l’épiscopat portugais”).
Seguiram-se a quinta e a sexta sessões, realizadas desta feita sob os auspícios do
Instituto Histórico Italiano para a Idade Média, as quais centraram de novo o tema em tem-
pos medievais, através das comunicações de Eduardo Carrero de Santamaría (“La «vita
communis» en las catedrales peninsulares: del registro diplomático a la evidencia arqui-
tectónica”); de Maria do Rosário Morujão (“La famille d’Ébrard et le clergé de Coimbra
aux XIIIe et XIVe siècles”); de Hemínia Vasconcelos Vilar e Marta Castelo Branco (“Servir,
gouverner et léguer: l’évêque Geraldo Domingues: 1285-1321”); e de Maria Helena da
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Cruz Coelho e Anísio Miguel de Sousa Saraiva (“D. Vasco Martins, vescovo di Oporto e di
Lisbona: una carriera tra Portogallo ed Avignone durante la prima metà del Trecento”).
Transferidos os trabalhos para Viterbo, a sétima e última sessão do colóquio contou
com o acolhimento da Universidade de Tuscia-Viterbo. Aqui, em sintonia com a importân-
cia histórica e simbólica desta urbe pontifícia, que ficou na história como a cidade dos papas,
Tommaso di Carpegna Falconieri (“La Curia romana tra XI e XIII secolo: a proposito di libri
già scritti e di libri che mancano ancora”) efectuou um balanço dos estudos a que a histori-
ografia se tem dedicado sobre a Cúria romana antes do período Avinhonense, enquanto Ana
Maria Rodrigues, Maria Justiniana Maciel e Maria Antonieta Costa (“Petrus Hispanus: un
médecin portugais dans l’Europe de son temps”) e Saul António Gomes (“Il pontificato de
Giovanni XXI alla luce delle sue bolle”); proporcionaram duas reflexões inovadoras e com-
plementares em torno da figura e da obra do único papa português, João XXI, cujo curto
pontificado, ocorrido entre 1276 e 1277, teve exactamente Viterbo como pano de fundo.
Ainda no âmbito do programa do colóquio, os comunicantes tiveram a generosa opor-
tunidade de efectuar duas visitas guiadas ao Arquivo Secreto Vaticano e à Biblioteca
Apostólica Vaticana, que se revelaram do maior interesse e utilidade para os investigado-
res presentes, quer pela importância que os seus fundos arquivísticos e bibliográficos têm
para a investigação do tema abordado neste colóquio, quer pelos esclarecimentos prestados
quanto à estrutura e funcionamento destas duas instituições.
O colóquio internacional “La Chiesa e il Clero Portoghese nel contesto Europeo”
além de um grande desafio, representou um momento de particular importância para o pro-
jecto Fasti Ecclesiae Portugaliae, em que os seus colaboradores procuraram fazer um pri-
meiro ponto de ordem nos dados até ao momento reunidos no âmbito deste empreendimento
científico, em estreito diálogo com investigadores de outras nacionalidades, visando,
assim, através de uma rede de trabalho internacional, estimular, consolidar e aprofundar o
estudo e a investigação sobre a Igreja e o clero português.
Pel’A equipa dos Fasti




«INQUISIÇÃO PORTUGUESA: TEMPO, RAZÃO E CIRCUNSTÂNCIA»
Nos dias 20, 21 e 22 de Outubro de 2004 realizou-se no Salão Nobre da Reitoria da
Universidade de Lisboa o maior Congresso Internacional de sempre organizado em
Portugal sobre a Inquisição Portuguesa. Este evento foi promovido ineditamente por uma
instituição da Igreja Católica, o Instituto São Tomás de Aquino, em pareceria com uma ins-
tituição laica do Estado, a Universidade de Lisboa. Como entidade promotora estrangeira
associou-se também o Centro de Estudos de Cultura Brasil-Europa de São Paulo. 
Da Comissão Científica do Congresso fizeram parte professores universitários portu-
gueses e estrangeiros, a saber, António Borges Coelho, António Marques de Almeida,
